
q u e m não sabe o que pensa nem. o que 
diz.' 

Não pense q u e o rebento de seu 
afeto es tará sem pai, porque, n a realida­
de, todos nós , em. qua lquer posição, so­
mos filhos do. Criador e Pai Supremo. 

Quanto ao mais , esqueça o casca 
de ferida que lhe t r ouxe tantos espinhos 
ao coração, recordando que o Céu. permi­
te a certos ma landros o privilégio da pa­
te rn idade somente em. a lguns casos nos 
qua is Deus, t rans i tor iamente , não quer 
aparecer . 

ORAÇÃO DE LOUVOR 

Senhor J e s u s ! 
Mestre e Amigo. 
Agradeço a renovação em. que me 

t rans formas , a t ravés dos s inais de t ua 
bondade, a cada dia. 

Es tou reconhecido pelos amigos 
que me deste, nos qua is encontro ala­
vancas espir i tuais de que me utilizo pa­
r a seguir à frente. 

Admiro, Senhor, a paciência com 
que me tomaste sob teus cuidados, 
ens inando-me nos contatos de cada 
companhei ro que nada conseguirei fa­
zer sozinho. Os diversos i rmãos , que me 



proporcionaste , me fornecem esperança 
e coragem, apoio e lição que me compete 
incorporar ao arquivo de m i n h a s pró­
pr ias experiências. 

Graças a ti, reconheço hoje que so­
mos os braços u n s dos outros e que mui to 
me cabe compreender de t raba lho e de 
ideal p a r a ser igualmente compreendi­
do. 

Com infinita bondade, colocaste 
em m e u coração o ideal da simplicidade, 
em cuja luz tenho aprendido a recolher-
-te a inspiração n a flor anôn ima do cam­
po, no rosto i luminado de paz que sur­
p reendo nos doentes que se deixam, con­
duzir pela fé, n a proteção da árvore que 
me fala sem. pa lavras da generosidade 
sem. recompensa ou. no sorr iso de u m a 
criança. 

Sem qua lquer exigência "me indu­
zes a calar p a r a que out ros falem e me 
revelas quan to devo servir e obedecer. 

Agradecendo-te os dons com. que 
me fortaleces o entendimento , peço ain­
da p a r a que cont inues a bur i la r -me o co­
ração de aprendiz p a r a que me faça úti l a 
quan tos me c ruzem os passos. 

Quando não me seja possível obter 
o que desejo, auxil ia-me a receber o que 

devo aceitar em m e u benefício próprio. 
Não me consintas agir n a suposi­

ção de que o teu poder me pertence e am­
para-me, a fim de que eu possa t raba­
lhar com a t ua bênção de paz, esteja onde 
estiver e seja com. quem. for. 

Acolhe os meus agradecimentos 
pelo pai que me concedeste, pelas i rmãs 
abençoadas de que me cercaste e pelos 
companhei ros de que me enr iqueces os 
dias, com os qua is anseio agora esque­
cer-me p a r a ser humi lde e inicio o 
aprendizado de serviço aos semelhan­
tes, a fim de ser feliz. 

Sobretudo, Senhor, agradeço-te o 
coração de mãe ao qua l me entregaste, 
porque un icamente a t ravés das realiza­
ções e dos ensinos de m i n h a mãe é que 
começo a en tender a impor tânc ia de vi­
ver, de modo a seguir-te os passos n a mi­
n h a condição de filho de Deus. 


